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,I COMPORTAMENTO DE QUATRO CULTIVARES DE GUAR
NA REGIÃO DO ALTO SERTÃO DE PERNAMBUCO

Severino Pessoa de Aguiar Filhol

o guar (Cyam op e i e te trag ono l.ob a (L.) Taub.) e uma leguminos a
que vem sendo cultivada em milhões de hectares nas regiões ir!
das e semi-5ridas da fndia, Paquist~o, Estados (Jnidos, Austrilia
e de outros países. r uma planta de raiz pivotante profunda, ex
tremamente adaptada as condições de seca e chuvas irregulares,
vegetando e produzindo em solos de textura m~dia para arenosa e
livres de encharcamento. Nas regIoes onde a precipitaç~o pluvi~
m~trica anual ~ de 450 a 700 mm, seu cultivo se sobressai, toda
via 6 possfvel ser cultivada em ireas com precipitaç~o em torno
de 200 mm.

o guar é utilizado há virias séculos no Oriente como alimento
humano e concentrado para bovinos, ovinos e cap- inos. Sua utili
dade industrial, porém, foi reconhecida somente nas Gltimas d~ca
das. quando se extraiu, dos grãos, um composto ami Lâce o , a

"galactomannan". Este composto é ut i Li zado em diversas in dus
trias, como a petrolffera, alimentícia, t~xtil, papel e farmac~u
tica, bem como nas de mineraç~o e lacticinio.

Com o objetivo de conseguir culturas alternativas, visando a
estabilização do sistema produtivo dos agricultores da região se
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mi-árida do Nordeste brasileiro, o Centro de Pesquisa Agropecu~ria
do Trópico Sem i.e Ãrido , da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope cuâ

ria lCPATSA-EMBRAPA), vem desenvolvendo trabalhos de pesquisa com
a cultura do guar, introduzida nesta região em 1974 pela Celanese
do Brasil - Fibras Quimicas Ltda.

Os experimentos foram instalados nos Campos Experimentais de B~
bedouro (irrigado) e da Caatinga CsequeiroJ nos anos agrícolas
1981/82 e 1982/83 no município de Petrolina,PE. Os solos utilizados
foram classificados como latos solo unidade 37 AR para a irea irri
gada e podzólico vermelh6-amarelo Tb planossólico A fraco textura
arena-argilosa, cascalhenta, fase ca~tinga. relevo plano, substra
to muscovita xisto, na área de scqueiro e apresentavam as caracte
rísticas químicas constantes na Tabela 1.
TABELA 1. Análise de solo dos campos experimentais. CPATSA, 1981.

---------- ---------------
Locais

Parâmetros -.- ---_ .._---------------------
Ar ea irrigada Área de sequeiro

---------
Fósforo (ppm)
Potássio (meq./IOOg)
C~lcio + Magn~sio (meq.100g)
AlumInio Cmeq./lOOg)
pH (1: 2,5)

12,0
0,19
1,10
O , ] O

5,10

2,50
0,25
2,90
0,05
5,80

Foram comparadas as cultivares ESSER, BROOKS, KINMAN e 11ALL
em delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. As pa~
celas foram constituídas de sete fileiras de 5 m de comprimento,
espaçadas de 0,80 m entre si, considerando-se as duas externas
como bordaduras, bem como 0,50 m de cada extremidade. A ~ensi
dade de plantio foi em torno de 35 sementes por metro linear dP

sulco e, doze dias após a germinação, efct uou= se o desbaste, dei
xando-se quinze plantas. Por ocasião do plantio, foi realizada
uma adubação em fundação com 50 kg/ha P2üS, usando-se o supe!
fosfato simples e 20 kg/ha de N com sulfato de am6njo em caber
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tura no início do florescimento. As irrigações foram efetuadas
sempre que 50 ou 60% da ~gua disponIvel no solo haviam sido con
sumidos. Foram determinados ü inicio de florescimento, altura
m~dia da planta, peso hectolítrico, peso de 1.000 sementes e
produtividade (Tabela 2). Os dados climiticos referentes ao pc
rrodo experimental são apresentados na Tabela 3.

A análise de variância dos dados de produção e altura média
da planta não revelaram diferença significativa entre as culti
vares. ~a área de sequeiro, o guar apresentou produtividade sa
tisfat6ria, apesar da b~ixa precipitação pluviométrica ocorrida
no período em que foram lançados os experimentos, demonstrando
grande adaptação is condições de d~ficit hidrico. Observou-se
que o início de [loração se processou, em m6dia, aos 24 dias
ap6s a semeadura.



TABELA 2. Produtividade m~dia em kg/ha de
trc cultivares de guar , Petrclina,PE. CPATSA, 1982.

--graos. peso de 1.000 sementes, peso hec to l i t.r í co e a I rur a media de qu~

P R O D U T I V I D A D E

Cultivares Ãrea_.EE.ri~ada
19 Plantio 29 Plantio Média

1.495

1. 742

1.909
1.76t.,

1. 728

!.re~ de ~_equ~~

19 Plantio 29 Plantio
15.01.82 18.03.82

Peso Altura média
da planta (em)

""O

m
C/)
O
C
C/)
l>
ms:
l>
z
O
l>
s:
m
Z
-t
O

06.10.81 17.03.82

Peso

hectode 1.000

Media Irrigado Sequeirosementes li trico

1.304 1.685

-------- -----_ .._--------------~--------------_...•..•_---_._---,---,--_._._._----_._------_ ...__ ...._, ..'",
(g)

ESSER

1.470 2.0141iJ\LL

1.484KINMA.l.~ 2.334
1.401 2.127

-----,------,----,--,-,,-----------_._-----'_.-,-----------~-
BROOKS

Nédia 1.415

C.V.% 17.72 19,60
._---------------------------------------------_._----

297 286

277 205

338 274

270

304 259

27.80 22~90

292 30,20 85,3 83 ' ..•1. !

241 31,40 85.3 67 14

306 31,76 86,0 82 15

270 31,b7 84,6 72 14
--_ ....._---.,---< ......_---~- -,~----".-_..--....•.•--~---

278 31,26 85,3 76 15

6,56 25,7



TABELA3. Precipitações pluviomêtricas (mm) e temperaturas máxima e mínima cOe), ocorridas no pe r Ido de novembro/8I

a de zembr o/Bz . Pe t r o l ina , PE. CPATSA, 1982.


